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RESUMO 

 O objetivo deste artigo é analisar a representação da violência contra a mulher nas 

novelas "Pantanal" e "Vai Na Fé". Através da metodologia de análise de conteúdo 

escolhemos cinco capítulos-chave de cada uma das novelas, para examinar o 

desenvolvimento das personagens Maria Bruaca e Kate, que foram abusadas durante 

ambas as tramas, destacando como personagens femininas negras são retratadas em 

comparação às personagens femininas brancas. Já por meio de pesquisa bibliográfica, 

serão analisados estudos sobre o feminismo e sobre a televisão brasileira. Os resultados 

da pesquisa apontaram que a emissora que exibiu as tramas, não deu tanto destaque a 

violência sofrida por Kate como deu a de Maria Bruaca.  
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 1. Introdução 

  A novela é um dos mais potentes veículos de informações do Brasil, é a partir dela que 

milhões de brasileiros vivem e recebem novas interpretações sobre os dilemas da vida 

como a violência contra a mulher, mas será que essas abordagens são justas? A partir 

dessa questão decidimos analisar a representação da violência contra a mulher dentro 

das produções midiáticas, mais especificamente, em duas telenovelas brasileiras 
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produzidas pela Rede Globo. A primeira é Pantanal, escrita por Benedito Ruy Barbosa, 

que teve sua primeira versão exibida no ano de 1990, na antiga TV Manchete, e ganhou 

um remake para a Rede Globo em 2022, a qual será a versão analisada. Em contraponto, 

analisamos também a telenovela Vai Na Fé, exibida no ano de 2023, escrita pela autora 

Rosane Svartman. 

  Após esse primeiro momento de análise, chegamos em duas personagens femininas 

que atuaram como coadjuvantes nas telenovelas que foram citadas anteriormente, sendo 

elas respectivamente: Maria Bruaca, representada pela atriz Isabel Teixeira (Pantanal) e 

Kate, representada pela atriz Clara Moneke (Vai Na Fé). Outros pontos de ligação 

constatados durante a análise das personagens, foi que, durante um certo momento da 

trama, ambas ganharam uma grande adesão do público, chegando ao ponto de suas 

histórias ganharem um destaque cada vez maior no folhetim. Também percebemos que 

o outro ponto de ligação foi a violência que essas mulheres sofreram dos homens com 

quem se relacionaram durante a trama, e com isso observamos a diferença que a 

emissora teve ao falar dentro das redes sociais sobre essas duas personagens e os 

acontecimentos que as atravessaram durante o desenrolar das suas respectivas histórias. 

  Para ilustrar a nossa análise, consideramos as personagens Maria Bruaca e Kate, 

investigando como os abusos sofridos por ambas são representados e aceitos de formas 

diferentes, examinando o contexto cultural e as representações midiáticas que 

contribuem para essa diferença. Nossa pesquisa busca não apenas analisar as 

representações culturais nas telenovelas, mas também compreender por que essas 

representações persistem mesmo em um contexto de mudanças sociais e como elas são 

trabalhadas pela emissora. 

  Além da visão da violência, também é possível observar a influência do patriarcado, 

um conceito que, segundo Rezende (2016), “compõe um tipo ideal de dominação na 

sociologia weberiana. A dominação constitui um caso especial de poder, caracterizado 

pela ‘possibilidade de impor ao comportamento de terceiros a vontade própria’. Nesse 

caso, será observado a imposição da vontade do homem nos dois casos de violência. 

Além disso, a construção dos personagens dos abusadores, Tenório (Murilo Benício) em 

Pantanal, e Théo (Emílio Dantas) em Vai Na Fé. Que mostram como os homens saem 

dessas situações e de como a mulher é vista pela sociedade e por si própria, durante e 

depois do abuso.   
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  Vamos nos aprofundar durante a construção desta pesquisa, em como as mulheres 

racializadas, conceito usado por Françoise Verges, são representadas dentro da televisão 

por meio das telenovelas, de como o feminismo tem influência dentro da construção 

dessas imagens e de como as personagens escolhidas e analisadas, também são 

influenciadas por esses diferentes tipos de feminismo, a ponto de gerarem uma grande 

repercussão dentro e fora das telas.  

2. Fundamentação teórica 

   Para compreender as camadas que estruturam essas narrativas, recorre-se ao conceito 

de interseccionalidade, formulado por Kimberlé Crenshaw (2002), que propõe o 

cruzamento de eixos de opressão – como gênero, raça e classe – para analisar as 

experiências sociais de sujeitos marginalizados. Essa abordagem é fundamental para 

evitar generalizações que ignoram a complexidade das desigualdades. 

  Complementam essa fundamentação teórica os estudos de Djamila Ribeiro (2017), que 

discute o lugar da mulher negra na sociedade brasileira, e Dina Alves (2021), que 

analisa como o sistema de justiça e a mídia reproduzem violências contra corpos negros 

e periféricos. Mary Del Priore (2001), por sua vez, fornece uma base histórica sobre os 

papéis femininos na cultura brasileira e como as estruturas patriarcais moldaram o 

imaginário social sobre a mulher. 

3. Metodologia 

    Este trabalho utiliza uma abordagem feita através da análise de conteúdo de alguns 

capítulos específicos das duas novelas supracitadas, focando nos arcos narrativas das 

personagens Maria Bruaca e Kate, pesquisas sobre a produção dos conteúdos 

audiovisuais e sobre o movimento feminista, onde foi levado em consideração um 

recorte da representação de classe social e racial. 

   A análise textual foi complementada por um levantamento das produções de 

conteúdos nas redes sociais, especialmente no Twitter (atual X), durante os períodos de 

exibição das novelas pela propria emissora no caso a Rede Globo de televisão em seu 

perfil focado em entretenimento. Utilizou-se a busca ativa de postagens com hashtags 

relacionadas aos nomes das personagens, cenas marcantes e momentos de virada 
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dramática.  Ainda durante o processo de construção do nosso corpus de análise, 

assistimos com olhar crítico aos capítulos disponíveis na plataforma de streaming 

Globoplay, que tratam sobre os abusos sofridos pelas personagens. Os cinco capítulos 

que foram analisados para a construção do artigo sobre a personagem da novela 

Pantanal são: 

 

1.​ Capítulo 45 - A personagem Maria Bruaca descobre que seu marido a trai. 

2.​ Capítulo 50 - Maria Bruaca começa a se envolver com outra pessoa, se 

libertando aos poucos das ordens e da violência psicológica do marido abusivo. 

3.​ Capítulo 108 - Tenório, marido da personagem, a expulsa de casa. 

4.​ Capítulo 110 - Maria Bruaca, após cansar de sofrer violência psicológica e 

moral, tenta atirar contra seu marido. 

5.​ Capítulo 127 - Morando na casa de José Leôncio, o fazendeiro arranja uma 

advogada para ajudar Maria Bruaca no divórcio, e ela começa a entender os seus 

direitos. 

 

Os cinco capítulos que foram analisados para a construção do artigo sobre a personagem 

da novela Vai Na Fé são: 

 

1.​ Capítulo 57 - Após ser expulsa ao apartamento pelo homem que ela se 

relacionava, Kate volta para os braços da mãe ao perceber que estava sendo 

usada e abusada por ele 

2.​ Capítulo 70 - Com ajuda de sua mãe e outras cabeleireiras, Kate coloca tranças e 

deixa para trás o visual que Théo, seu abusador, idealizou para ela, se 

empoderando. 

3.​ Capítulo 125 - Agora namorando o filho de seu abusador, Kate é assediada 

fisicamente e sexualmente por ele, sendo interrompido por sua esposa. 

4.​ Capítulo 125 - A esposa do seu abusador vai na casa dela, a ofende e não 

acredita quando Kate diz que ele abusou dela. 

5.​ Capítulo 146 - Kate conta sobre seu trauma com Théo para a advogada que 

defende seu abusador em acusação de ter estupro. 
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6.​ Capítulo 148 - Kate depõe no tribunal contra Théo, também abusador sexual da 

sua tia. 

 

Na busca ativa e dinâmica dentro da conta do GSHOW no X usando as tags Maria 

bruaca e violência contra mulher foi encontrado postas sobre a violência em cima da 

Maria Bruaca em Pantanal, reportagens feitas para outros programas da emissora  

destacando a violência sofrida pela personagem. Mas quando realizadas pesquisas com 

as tags que envolvem a Kate e violência contra mulher, não foi encontrado nada o que 

mostra uma certa diferença no destaque da violência das duas personagens. 

 

4.1.1 Resultados 

     Em análise os resultados destacaram o que foi dito por Françoise Verges (2020), o 

feminismo não é algo universal e é perceptível através da teledramaturgia atual, como 

grandes responsáveis pelo Departamento de Teledramaturgia da Rede Globo não 

pensaram em destacar o abuso sofrido por Kate, do mesmo modo que feito com o 

sofrimento de Maria Bruaca um ano antes. Del Piore (2013) destacou a visão que ainda 

se tem da mulher negra, que resiste séculos após a escravisão, onde ela é sexualizada ao 

extremo, tratada como um objeto, enquanto as brancas eram tratadas com mais 

delicadeza, mesmo atravessadas pelo patriarcado e a forma que os homens tratavam as 

mulheres. Ou seja, é normalizada a violência contra a mulher negra, mesmo ao ser 

denunciada em uma novela, ao ser retratada sem a devida gravidade. A televisão 

brasileira simplesmente expõe, mesmo com uma novela com mais da metade do elenco 

negro, um tratamento que desvaloriza o discurso e a história de Kate. Como dito por 

Sojourner Truth(2016) “e não sou uma mulher? Pari cinco filhos e a maioria deles foi 

vendida como escravos. Quando manifestei minha dor de mãe, ninguém, a não ser 

Jesus, me ouviu! E não sou uma mulher?”, será que Kate não é uma mulher?  
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